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O Banco do Brasil operou hontem 

com a taxa 5 13164 d. e fJ5 demais com 
5 3!16 e 5 1!4 d .. A llbra foi vendida a 
47$000 e o dollar a 9$580. 

--::---
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llltl de pl&Dtlo, hoJe,. a pb&rm•· 

ela Si Andrade, rua 13. do Trtumpbn 

133. 

Hefórma Constitucional 
D. Adaucto de Miranda 

Henriq~ Pf esidente loão Pessôa 
.......................... lml!I!! • 

........... lllllr;; ........... l.1 .......................... .... 

Foi promulgada~ hontem, a 
nova Constituição do Estado 

,\ Assembléa Legislati,a ,o­
tou hontem, em redacção final. 
a Reforma <la Constituição <lo 
Estado, elaborada, em ante-pro­
jecto, pelo eminente parahybano 
sr. senador Epitacio Pessôa. 

O movimento revisionista de­
ve-se ao nosso conterraneo de­
putado Antonio Bôtto <le :'IJene­
zes, que, pelo seu antigo jornal 
O (,ombnle, em 19'.H, e na· tri­
buna lcgislath a, propugnou a 
idéa, chegando a C(•nsubstan­
cial-a em projecto, que apresen­
tou á A ·sembléa. em 1926. 

O projecto Antonio Bôtto, que 
era uma reforma parcial <la nos­
sa Constituição, te,·e acceitação I 

na primeira phase. por parte da l 
Assembléa, quando, no ultimo 
turno, a!Yitrou o poder legislati- i 
YO a revisão integral da nossa I 
carta, solicitando, nesse sentido, 1 

um projecto ao senador Epitacio 
Pessôa. 

Acceitando a incumbencia. di­
rigiu-se o preclaro hra. ileiro ao 
d&pul~<lo. lonio Bôtto. em C!tr­

ta. de cujo texto os jornaes da 
époc.i estamparam os seguintes 
termos: "'Peço-lhe que me man­
fte as suas suggcst<ie!-., se outras 
tem, além-da, suas emenda..,; 
muito dcsejri que, além da ini­
ciatiYa, lhe caiba u gloria da 
maior collahoração ~. 

projectu Anotniu Bõtto. entre as 
quaes as suppressões do logar de 
2·· vice-presidente do Estado, o 
limite maximo de 60 annos e da 
condição de ser parahybano, 
com exigencias parn os candida­
tos ao goYêrno do Estado, a re­
f ercntcs ao estado de sitio e ou­
tras. 

O pn,jcclo Epitacio Pessôa, 
conforme desejos expressos de 
seu grande auctor, soffreu 
emendas, nas sessões de anle­
hontem e trás-ante-hontem, dos 
srs. Antonio Guede , Irenêo Jof­
fily e .José Mariz, tendo toma­
do parte nas discussões os srs. 
Herecliano Zenayde, Argemiro 
<le Figueirêdo, Gcnerino Maciel, 
José :\Iariz e Antonio Bôtto. 

O sr. Antonio Guedes deixou 
a presidenc,a da Casa para offe­
recer emendas e tomar parte nos 
debates, sendo que a maioria 
daquellas s. exc. apresentou 
como suggestôes do sr. senador 
Epitaciu Pe.ssôa, e as outras do 
<lr. Adhemar Vidnl e do proprio 
orador. 

O sr. José Mariz apresentou 
uma emenda, permittindo a no­
meação ou eleição dos prefeitos, 
conforme a lei ordinaria venha 
a determinar. 

Com o fim de agradecer· .10~ a no­

ticia que esta folha estampára sobre o 

jubileu sacerdotal do revmo. d. Adau­
cto de Miranda Henriques, esteve nesta 

redacçáo o revmo. conego Raphael de 

Barros, secretario do arcebispado e 
nosso distinguido confrade da A Im­

prensa. 

Publicamos noutra pagina o agrade­
cimento do lllustre antlstlte a todos 
quantos se associaram ás manifesta­
ções de apreço que lhe fõram tributa­
das. 

----.. ----

O DIA EM PÂLAOO 
Compareceram hontem, ao expedien­

te do govêmo, os srs. dr. José Ameri­

co de Almeida, dr. Adhemar Vida!, dr. 
Flodoardo da S!lveik'a, monsenhor Odi­

lon Coutinho, dr. Guedes Pereira, 
capitão Joaquim Henriques, dr. Avlla 

Llns, cel. Murillo Lemos, deputados 

Velloso Borges, Joaquim Pessôa, Pe­
dro Ulysses, Antonio Guedes, He­

rectlano Zenayde, João Maurlclo e 
Antonio Bôtto, ce!. Oswaldo Pessõa, dr. 

Melra de Menezes, dr. Anthenor Na­

varro, professor Eduardo de Medei­

ros, dr. Manuel Moraes, cel. Cunha 

Lima, dr. Maurlclo Furtado, cel. José 
Guedes, dr. Gilberto Leite, dr. Jullo 

Rlque, dr. Ireneo Alves, João Pedro da 
Silva, José Alves Feitq.'ja, tenente An­

tonio Tavares e dr. Synesio Guima­

rães. 

Não cessou ainda em todo " 
paiz, de ser cultuada a memoria 
do valoroso estadista parahyba­
no dr. João Pessôa, cahido em 
Heci fe ás balas <le dois perver­
sos assassinos. 

Cremos que não houve um só 
Estado do Brasil que não ren­
desse ao morto glorioso o seu 
tributo de admiração e não.pro­
testasse contra o monstruoso at­
tentmio de 26 de julho. 

Aincln hoje. passados dois me­
zes <la innominavel tragedia que 
foi uma nodoa de sangue e de 
vergonhn para a historia do re­
gimen succedem-se as homena­
gens ao intemerato defensor da 
autonomia da Parahyba, cujo 
nome tornou-se maior depois do 
sacrifício. 

Na Camara dos Deputados em 
Belém do Pará foi prestada ex· 
pressiva homenagem ao presi­
dente João Pessôa .. 

Na sessão do dia 15 occupou 
a tribuna o deputado Magno de 
Silva que se referiu á personali­
dade do grande desapparecido. 

Disse que o Brasil inteiro, de 
norte a sul, ainda deplora e las­
tima o desapparecimento brutal 
do scenario da vida publica do 
paiz, dessa grande figura de es-

Sociadada da Agricultura 
O antc-projecto I:,pitacio Pes­

sôa foi convertido em pr<,jeci<> 
em 12 de nr>wmbro de 1928, 
com as assignaturas dos srs. de­
putados Ignacio E\'arbt,,. Anto­
nio Guedes, Se,erin•> de Lucena. 
Gencrin 11 1\1:iciel, Antrmio Biilto. 
Fernanri.o PcssAa. Isidro Gome'>. 
.João d'Alrneida .• 'ei\'a de Fi­
gueirê<lo . .l11s<'· Gomes <le S:'1, .Ju­
venal Espin,,la . .Jo é Targino, 
Walfrédo Leal. Irenêo .Joffily e 
Manuel Orlaúan,i. lendo a Com­
mi"Ssào Esp cíal apre<,enta<lo a 
flef6rma, nos tcr1110., <.la Cons­
tituição. 

O sr. Irenêo Joffily justificou 

I 
uma emenda, para que conti­
núe o nome de Deus no pream-
bulo da norn Constituição. ----

Todas as emendas foram ap- A proxima exposição da lnspectoria 

O projecto Epilario Pc<;sôa 
consignou dhersas emendas do 

prfJYadas. 

,\ no ·a Constituição crêa o 
en~ino primario obrigatorio, per­
milte a nomeação de um des­
embargador entre três vagas 
occorrentes e estabelece outras 
i nnovações saiu lares. 

E' uma obra que honra os le­
gisladores parahyhanos e o alto 
saber d,, senador Epitacio Pes­
s<ia. 

:\'outra µarte desta folha co­
meçamos a publicar hoje, a nova 
Crmstituição do Estado. 

............... ~ ............................................... ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
ACTOS OFFICIAES 

O sr. presidente do Estado assignou 
ante-hontem os seguintes decretos: 

Tornando sem effeito o acto n. 
653, de 19 do ~rrente, que exon~rou 
d. Alice de Andrade Silva do cargo I 
de adjuncta Interina do grupo escolar 
Solon de Lucena., da cidade de Cam-

1 
plna Grande, até que a effecttva en­
tre no exercício do referido cargo; I 

nomeando d Avany Gomes da , 
Fonséca, professora diplomada, para I 
exercer, effectivamente, o cargo de 
adjuncta do grupo escolar Solon de I 

Lucena, da cidade de Campina Gran- , 
de; 

exonerando o sargento José Fernan­
des da Silva d'l cargo de sub-delegado , 
do dlstricto de Catolé do Rocha; 

exonerando, a pedido, o sargento 
Francisco de Assis Lura. do cargo de 
sub-delegado do dlstrlcto de Guara­
blra; 

rectlflcando o acto n. 982, de 22 
do corrente, que nomeou Pedro Dan­
ta.s Trigueiro para o cargo de adjun­
cto de promotor publico da comarca de 

Guarabira, vl6to o nomeado chamar­
se Carlos Dantas Trigueiro; 

abrindo, á Secretaria da Fazenda., 
o,; creditas supplementares de vinte 
contos de réli;, 12o·ooosooo>. e tres con­
tos quatrocentos e noventa e cinco 
mil e quinhentos réis (3 :495$500). 

O presidente do Estado 
hontem os seguintes actos: 

asi;lgnou 

Nomeando Abelardo Targlno da 
Fonsêca para o cargo de sub-delegado 
do dlstrlcto de ATaruna; 

exonerando o sargento Pedro José 
Henriques do cargo de sub-delegado 
do dlstrlcto de Araruna. 

----::----

Imprensa Official 
Esta repartição recolheu, hon­

tem, aos cofres do Thesouro do 
Estado, a importancia de .... 
74:J 200 correspondente á renda 
do dia 26 do andante. 

Agricola Feãeral 

Em sua habitual reunião de 

sexta-feita ultima, a Sociedade 

de Agricultura tomou conheci­

mento do que já se fez e assen­

tou o que vai fazer ainda para 

maior realce do annunciado cer­

tamen que prelende realizar do 

dia 12 a 19 de outubro vindouro. 

Dos ovulos do bicho da sêda 

importados pela lnspectoria 

Agrícola, já nasceram todas as 

lagartinhas que vão dando lar­

gas á sua voracidade de comer 

folhas de amoreira. Está a che­

gar um rico mostruario de ca­

sulos, fios, meadas e artefactos 

fabricados ele sr.da nacional, oa­

ra figurar na respectiva secção. 

Ha quatro dias que vem sen­

do carregada a chocadeira, ~,fim 

de que nos ullimos quatro dias 

da exposição tenham pintos nas­

centes. 
1 

O dr. Alpheu Domingues, 1 

operoso delegado do Serviço elo 

Algodão, á frente de seus te- . 

chnicos, activa o arranjo da sec­

_ção de nossa principal rique­

za, a qual, ulém das surprezas 

e disposições artísticas, encerra 

prowilosas lições relativas ú 
cultura, colhei ta t embalagem 

da preciosa malvacea. 

As inscripções para as sec­
çôes de aves e plantas _começa­

rão do dia 1 º de outubro em di­

ante até o dia 1 O. Os interes­

sados deverão se entender na 

Sociedade de Agricultura, á rua 

Gama e Mello, 61 . E' necessa­

rio que os candidatos dçssas sec-
- f I çoes se es orcem por aprescn- j 

lar exemplares dignos de flgu-1 
rar e receber bôa classificni;:io. 

1 
No proximo domingo haverá 

um reunião das senhoras e se­

nhoritas que compõem a com­

missüo de arranjo e propagan­

da da 1><.>cç:io ele plantas, onde 

serão combinadas providencias 

para o melhor exilo dessa sec­

ção, onde as flôres e as mulhe­

res se confundirão harmoniosa-' 
mente apostando encantos. 

Animem-se, portanto, os nos­
sos conterraneos e venham co­
operar com os promotores des­
se grande certamen pura que 
mais uma ,·cz fique assignn­
lnclo o interesse e o resultado 
que essus demonstrações provo­
cam no seio do povo. 

t~<li.sta, digna de todo o respeito, 
v1chma do assassínio perpetra­
do por um máo cidadão e peor 
parahyban·o. · 

Contiuando a sua analyse so­
bre o dr. João Pessôa, o orador 
diz que elle foi o brasileiro mais 
notavel destes ultimos tempos. 
Moço, cheio de ,ida e de espe­
ranças, poderia ainda prestar 
vultosos e assignalados serviços 
ú nossa Patria e á Republica. 

Termina, pedindo fosse inse­
rido na acta dos trabalhos um 
voto de profundo pesar pela 
morte de tão notavel cidadão, te­
legraphando-se nesse sentido ao 
governo <la Parahyba. 
~ requerimento do sr. Magno 

e Silva é approvado unanime­
mente. 

O presidente da Camara Mu­
nicipal de Brazopolis, do Estado 
de Minas Geraes, por .officio de 
12 de agosto p. findo, communi­
cou ao sr. presidente do Estádo, 
haver aquella corporação, em 
sessão de 1 O do mesmo mez, 
prestado, por unanimidade de 
votos, uma homenagem á memo­
ria do grande brasileh'Y) presi­
dente João Pessôa. 

---(:)--

Interrupção de for­
necimento dagua 

Amanhã, á. noite, em virtude da. 

continuação dos trabalhos de substl-
. tulção dos canos de rêde, haverá in­

terrupção no fornecimento d'agua á 
cidade baixa a começar das 17 horas, 
devendo ser restabelecido na manhã. 
de terça-feira. 

----(:)----

Servi~os nmni~i~aes 
A 1'refeltura vem cuidando de certo 

tempo a esta parte com multa soli­
citude do assentamento de meios fios 
nas ruas da cidade. 

Este trabalho official implica na 
obrigação para os proprletarlos de 
predlos da construcção dcs respecti­
vos passeios. 

No momento actual mais do que 
em outro qualquer é de esperar-se que 
este serviço seja intensl!lcado, não só 
para o exacto cumprimento dns • pos­
turas munlclpaes. bem como pelo es­
pirita de philantropla attendendo ao 
grande numero de desoccupados que 
se encontram á busca de trabalho. 

Até agora a PrPfeltura tem atten­
dldo quanto é posslvel aos que a pro­
curam neste particular e por Isso es­
pera que não seja mais retardada a 
execução desse serviço de utilidade 
publica e aformozeamento urbano. 

Quem se lembrar do que era João 
Pessóa ainda ha pouco, com seus 
bairros e ruas de passeios accldenta­
dos; convirá por certo na necessida­
de de continuarmos a obra encetada 
e fellzmcnte multo bem encaminhada. 

---::---

O "Bandeirante" 
desceu hontem no 

Sanhauá 
Procedente do sul, aquatlzou hontem 

ás 12 112 horas na bacia do Sanhauá, 
o avião Bandeirante, trazendo passa­
geiros em transito e correspondencla. 
Aqui recebeu um passageiro para Na­
tal, de onde regressará. na proxlma 
terça-,felra. 
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PREFIRA 
, 'VINHOS 

S~ ~ 
~ª·ºos 'A VENDA EM 

MoLHOU-SE e sente 
agora os symptomas de 
um resfriado ? Não o 
deb,e Ir adeante r 

Tome 

Duas ou ttes dóses são suffi~ 
cientes para cortai-o e im~ 
P"'nir que se torne coisa 
mais grãve., 
Se quizer accentuar o eft'ei~ 
to eliminador, tome, ao 
deitar•se, dois comprimidos 
com limonada quente. 
A tNSTAHTINA allivía 
rapidamente '>S symptomas 
caracteristicos, como a dôr 

~~~~~~;.,- de cabeça, o mal estar 
!!!I! - etc. Descongestiona 

os e.entras affectados e auxilia a eliminação das sub­
stancias toxicas. 

'IJ,,r~ttU a epoca da ehu11a, dcve•u fff 
empre mão uma eablnha ü 6 B 
~ mprlnaldo• por4ue • então 4ue A 
o• t"e.Jfrlado• eom mau faellld4ule BAYIER 
u tran formam em pneumontcu. E 

R f> 

PARA HO! RA DA !NDUSTRIA NACIONAL 
E PARA ALIVIO 

E 1 ·) :-)A AS DOENÇAS DA PELLE. 
O M.ed1co de V. Ex.& indicar-lhe-á que o 

SABONETE ARAXA' DE LAMA ~~;:c:~~1i~~; 
tro i••auto 

Sa~oneto Araxá de Sal 
que o 
evitará novas doenças 
com o seu uso <liarlu. 

J 11,~niente pertumado com esse1,..:ias raras, na­
turacs e therape uticas. 

~111"ERl0ftl':l'f AOM HABO:n~TE llt ElltTR,UWGBIROllt 

Dosado:; pelo eminente Medico, ANTONIO 
AI li/XO, prof. da Faculdade de Medicina de Bello Horlsonte. 

i'~ LUí1~,iderado imitação, todo sabonete vendido 
cm111J A.ra"á, 11ào scllado com o Sedo sanl&arlo 

FABRICADO POR 
MARÇOC.C.A & CIA. 

Unll.OB Dcpoeilarloe para o Estado da Parabybt 

M~ • LONDRES a c.•A 1:.TDA. 

f • 1.A.RMA.OIA LONDRBa 1 

--- . ---~· ~, , 

y1c·ToR1·oso 
. EM TOD.ll P.llRTE:/ 

·, ' 

RAPIDO COMO O RAIO EM SUA t\C<_.EL!'..RAÇÃQ 

FRJ•:TOS DE EXPANSÃO INTERNA NAS 4 RODAS 

E' O CARRO MAIS ECONOl\llCO E Dt fRA VEL 

TODAS AS CARRO 'SERIAS FORD SÃO DE AÇO 

PARABRISA DE VIDRO QUE NÃO C~TILHAÇ 

AMORTECEDORES OE CHOQUE A GLYCERINA 

PINTURA PYROXYLIN QUE NÃO SE ALTERA · 

ESTABILTDAUE ABSOLUTA l\1ESMO NA 

MAIOR VELOCIDADE OU El\l QUALQ ER ESTRADA 

As A,t>nc,os Ford estao t<1!!11J!!dO.! 

com machinario Ford de prec,s(fo e 

emoregom mccon,cos lremados na 
Escola Ford 

D,sro ·~ulla 11111 trabalho TJtr(c,to e 

um custo m,n,mo de manutençao oara 
os passu,dores de carros Ford 

Consulte o A,itr,te Ford sol>rr o 010110 

d<! ll't'ndas o nrolO 

Ford Motor Company. Exports, lnc.@ 

Use Virona! q ae 6 o melhor 

rortlfkantl' para as peb~oas ane­

m!r~q, nrrvosas ou enfr:i.quecl­

rla.~. 

o \'lgonal fortifica o sangue, 

"llmPnta o cerellro, tonifka os 
nPrvo,. llhrl' o appPtltP, rohuqtl'I·, 

n organismo. 
Vtronal é 58 % mais rico em 

1ubstanctas nutritivas que qual 

quer outro fortificante. 

Alvim & .Frei ta 
B. Paulo 

srNOICATO CONDOR llMITADA 
1 ru(rtg,, ntuo ~,manai pvra u Sul. ás Taras-feiras, para Natal: {s 

Sextas-f,ura~. 

A't1ri[ns, tle pll11sagen#: 
Rs. 1 Oi>IOOO 
• 1201000 
D 2701000 

De tloã11 Pessôa B 
I 

Recife -
Natal - -
Maceió - -
Sabia - -

l Victoria - -
I io tle Janeiro 
Sauto5 - -

5501000 
• 1:2201000 
• t:400l()(l(l 
> 1:bSOSOro 
• 2,545ll000 Pio Or~nde do 5ul -

!jSltl pu:,:.ug,ns ~:;,ao t:;.ntas do un osto de lmnsporte. Passagens 
dt ,·rt,Jnc, ~ !' ?,'a mêfrJrlf ,lü J ... ,. ,.. 

'F11ri/n postal: rdr, __ ,. 5350 por 5 g .. 
Maceió ~ - ~ $350 > 1' 

l\raca]ii - - "' 8500 • • 

e Joan Pessô 1 ' Hahla -· - -· • 1!)00 • • a Hie> Je Jancbu ~ $750 • .. 
':a11l<'! -- - • $7$'1 • • 
Rio O.ande do Suh uooo • • 

A corr ~pot denc1~ rl,.verà ~er i,usta na Agenc.ia na vtSl)tra da p1111gem 
do avi~·J ~lt' as 15 hNa~ (3 horas da tarde). 

Para wale l11lormações, mt A11,entía: 

CIA. COMMEHC!O E INDUSTRIA KRDNCKE 
Rua 5 de Agogto, 50 - JOÃO· PESSOA 

<t· 
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--' A•ae111blén Legi11lali, a do Estado d111 IOTll l IOTICIAI ! ------------~~~~-=~ 1 
Pa1°ahyba, con1J111tu,ndo o• p1•incipio• de 
jt111llçn, 11lilidnde p11bli(•a e inte1~e1111e. do 
potJa, e111 no1He tle Delf11 e de nccordo co,11 
o A1•tigo 61 da C11•111lil11içao, decret11 q11e 

e11ta 11eja 0611er.,t1da daqili 11or dennle 

I 
n n"J'S:J eml;:o intendente Miguel 

nastos Llsbóa. a proposlt-0 do pro­
l jr.ct > de sua autoria apresentado ao 
I Conselho Municipal de:;ta caplt.al, 

1 

co,n o 1Jeg11inle teo,·: 
I wbre a "Villa Proletaria João Pcs­

sua '", prujecto rsse que já foi approva­
do em 1 . · dlscu:.sfo, recebeu do sr. 

TITULO I 

DO ESTADO 

Art. 1." - O Estado da Parahyba, parte integrante da Republic,a 
dos Estados Unidos do Brasil, reger-se-á por esta Constituição e pelas leis 
que adaptar, no exercício dos poderes que a Constituição Federal lhe con­
cede, ou lhe não recusa por clausula expressa ou Implicitamente contida ri_as 
suas clausulas expressas, ou não attribue á. competencla privativa da Umao. 

Art. 2.º - O terrltorlo do Estado é o mesmo da antiga provlncla. 
Os seus limites não poderão ser alterados senão em virtude de sentença do 
Supremo Tribunal Federal, ou si o Estado resolver Incorporar-se total ou 
parcialmente em outro, ou desmembrar-se para formar novo Estado, me­
diante a acquiescencla da Assemblé~, Legislativa e, no caso de lncorpo~a­
ção, também da Assembléa ou Congresso do outro Estado, em duas sessoes 
annuaes successivas, e approvação do Congresso Nacional. (Const. Federal, 
art. 59-60, I, c, art. 4.º e art, 34, n º 10>. 

Art. 3:· - O Govêrno do Estado tem por orgãos tres poderes -
legislativo, executivo e judiciaria - harmonicos e independentes entre si. ' 

P...rt. 4.0 
- E' defeso ao Estado: 

1.0 
- recusar fé aos documentos publicas, de natureza legislativa, 

executiva ou judiciaria, da União ou de outros Estados; _ 
2.0 

- rejeitar a moeda ou a emissão bancaria em circulaçao por 
acto do Govêrno Federal; 

3.º - fazer ou declarar gueira a outro Estado e contra el!e usar de 
represalias; 

4.º - denegar a extradição de crLrninosos reclamados pelas justiças 
de outros Estados ou do Districto Federal. segundo as leis da União por qu~ 
esta materla se reger; 

5.• - estabelecer, subvencionar ou embaraçar o exerclclo de culto~ 
religiosos, ou com elles criar relações de dependencla ou alllança. (Const. 
Fed., art. 66, :.trt. 11' n . 2.0 e art. 7Z, § 7."> . 

T!'I\JLO ! ! 

CAPITULO I , DO PODER LEGISLA.TIVO 

Art. 5.• - o poder legislativo é exercido pela Assembléa Legls!at! ·a, 
com a sancção do Presidente do Estad.>. . 

§ 1.0 - A Assembléa compor-se-á de 30 deputa.dos eleitos por suffra­
g!o popular directo e será presidida pelo Vice-Presidente do Estado. 

§ 2. • - Quando o numero de eleitores do Estado exce_der de 50.000, 
o de membros da Assembléa poderá ir sendo elevado na razao de um por 
5.000 eleitores, até ao maxlmo de 40 d~putados. _ . 

Art. 6.• - A Assembléa reunir-se-á em sessao ordinar!a. na capital 
do Estado, independentemente de convocação, a 5 de agosto ~e cada anno, 
ou em outra data que a lei designar, e funcc1onará durante dois ~ezes, con­
tados do dia da abertura. Poderá também runir-se extrordmana1:111te P?r 
convocação do Presidente do Estado, e, neste caso. as sua_s dellberaçoes serao 
restrictas ao assumpto que houver mo i,·ado a convocaçao. . 

Art. 7.• - Em garantia da lndependencla dos trabal!ios legislativos. 
a Assembléa. por deliberação propria ou, tratando-se de sessao extraordina­
ria, por Indicação motivada e approvada do Presidente do Est.ado, poderá 
funcclonar fóra do local do costume, co:ntanto que o logar escolhido seja pu­
blico e accessivel ao povo. Não estando reunida a AsselJ:bléa, a deliberação, 
no primeiro caso, e a appro,·ação. no .:;egundo, compet1rao á Mesa. prece­
dendo consulta e acquiescenc1a da ma'orla dos deputados. O Presidente do 
Estado terá conhecimento do Jogar desi~ado. . . • 

Art. 8.º - A reunião da Asserr.blêa podera ser adia.da por voto della 
proprla ou. em sua ausencia, pela Me~m ~ntlmento previa da maioria, 
dos deputados. Ao Presidente do Est~do e licito ~uggerll', Justificando-a. 
a conveniencia do adiamento, que, entretanto. so se tornará effectlvo 
por um dos meios acima indicados. Em qualquer hypothese, . o adia­
mento será fixado de modo que a Asse:nbléa possa funcc!onar dois mezes 
dentro do anno. - · 1 ti Art. 9.º - Só á Assembléa co-npete prorogar a sessao legis a va. 

Art. 10 - A Assembléa trabalr.ará em sessões publicas, s1 por mo­
tivos excepcionaes não resolver o cont , ario. Salvos os casos dos arts. 23, n . 
XXI, 26, § 2.•. 29, 43 e 71 , § 1.•. as deliberações serão tomadas por maioria de 
votos. achando-se presentes. pelo mencs, metade e mais um ?OS deputados. 

Art. 11 - Cada legislatura durará quatro annos. nao podendo a 
Assembléa, em caso algum. ~er di&;olv.da. 

Art. 12 - Cabe á Assembléa verificar os poderes dos seus membros; 
eleger sua mesa ; organizar o seu reginento; nomear, demittir, llcenclar P. 
aposentar, na fórma da lei, os empreg1dos de sua secretaria. regular a sua 
pollcla Interna ; providenciar sobre a publicação dos debates e, em geral, so­
bre as necessidades do seu serviço 

Art. 13 - São condições de ele ~ibilidade para a Assemblêa : 
i.o , - ser brasileiro nato, ou naturalizado desde dois annos, pelo 

menos. antes da eleição ; 
2." > - estar na posse dos dll'eltos de cidadão brasileiro e ser allsta-

vel como eleitor; 
3.•, - não estar Incurso em incompatibilidade legal. 
Paragrapho unico - A lei ord;naria declarará os casos de incompa­

tibilidade eleitoral. 
Art. 14 - O deputado, ao tomar posse, contrahlrá., em sessão publi­

ca o compromisso de bem cumprir o:; r ~us deveres. 
' Art. 15 - O deputado não pod~rá r.er Judicialmente rei.ponsablllzado 

Pelas opiniões e votos que em!ttir no exerciclo do mandato. 
· Art. 16 - o deputado, desde que receber o diploma até á nova elei­
ção. não poderá ser preso nem proces:: ado criminalmente por facto da ju­
rl.sdicção da justiça do Estado, sem prévia licença da A.&sembléa, salvo o 
caso de flagrancla em crime lnafiançavel. Nesta hypothese, levado o processo 
até á. pronuncia exclusive. a autoridade processante o remetterá. á Assem­
bléal' para decidir si deve ou não continuar. 

Si a Assembléa resolver pela negativa. o processo ficará suspenso 
emquanto durar o mandato, a menos que o accusado pretira ser julgado lm­
medlatamente. 

Art. 17 - O deputado vencerá no período das sessões, lncluldas as 
prorogaçóes até trinta dias. um subsidio pecuniario. Receberá, além disto, 
cada anno, uma ajuda de custo. Subsidio e ajuda de custo serão votad6s pel.i. 
Assembléa no fim de cada legislatura para a seguinte; na falta deste voto, 
perdurarão o sub:;ldlo e a ajuda de custo da legislatura anterior. Nenhum 
outro vencimento, de commlssão ou cai go activo do Estado ou do Munlclplo. 
poderá ser percebido cumulativamente com o subsidio. 

Art. 18 - Durante as sessões, cessa para. o deputado o exerclclo de 
qualquer outra funcção publica. 

Art. 19 - O deputado que fór eleito para o Congresso Nacional, 
optará oor um dos dois mand'l.U>S 

Art. ;,r, - - Ao deputado, desde que tenha sido eleito, ,. vedado, soh 
pena de perda do mandato: a> celebrar oontractos C()m o Govén10 do Es­
tado ; b> ar·cPila1 emprego ou corumls~ão remunerada rio rnesmo Governo, 
salvo o caS() d<> acces::.o ou promoçã,o legal; e> :,cr presidente ou fazer parte 
da direct.c·• i3 d<>: banco~. companhias ou empresas Que gozem de favores do 
Estado d"fln!oos em lei. 

Art. :?1 - E' livre ao deputado renunciar o mandato. Pr!'~•Jmlr-se·â 
" r"n11ncl<i &l ..., deput~do deixar de tom:;.r posse dentro dos trinta dias se• 
g,ii.nt<>s a() reconti,.clmento, ou faltar, sem causa Justificada. durante uma 
sessão annual !nU>lra. 

Art 22 - Em caso de vaga, rJ Presidente da Assembléa requ!Jllt.ará 
irnmedlatam<>nte do Presidente d~ Estad() que mande proceder. dPnt.ro de 
q1"1tenta rJl!'s, t eleição de outrn d!'putado, para exercer o 1na11dato pelo 
J>Prlnd() rrstante tia l<''!lsla.1 uni. Deco1rldo "S6~ prazo, que se contará ua re­
qn!rlçiin. sPm t:1!.IP ;1 ,,Jelçf,n teriha r;ldo marc~.da, o Presidente da Assembléa 
designará o dia em que ella se deva effectuar. 

CAPITULO II 

DA.S ATTRIBUIÇôES DA ASSEMBL1:A 

Art 23 - CompetP. á Assembléa Legislativa, além das attrlbu!çõPs 
expressa.~ em outros artliios 

l -- Orçar a receita e rixar a despesa do EGtado annualmente, de­
cret1tndo n3 Impostos necessarlos, e tomar as contas de cada exerclclo finan­
ceiro no i:omeço r.la subsequente r;essáo legL1Iatlvn. 

II - Rf'gula.r a arre<:adação, <10nt.ebilld<1dll e distribulçào das ren­
üas, c:;tnbelecendo o;; meio~ ele faur cffcct.lva :i respomabllld11-dc doe func­
clonarlos que tenham a seu cargo esses serviços. 

<Co:t~(!a.) 

\Valdemar Trigueiro de Brltto. a se-
guinte carta: 

"João Pessôa, 17 de setembro de 
1930. - Ao exmo. sr. intendente Mi­
guel Bastos Lisbóa - Capital - Con­
quanto não tenhamos nenhum laço de 
amizade que dê direito a que eu vm. es­
creva, tomo, todavia, a liberdade de 
,0s dirigir a presente, que tttm como 
objectirn unlco, o de expressar-voJ 
meu enthusiasmo, por terdes apre­
sentado, á camara municipal desta 
cidade, um projecto, bem lntelllgent~­
mcnte Justificado, sobre construcçao 
de c1.1sas para proletarlos. 

Este mPu enlhuslasmo tem a sua ra­
zão de ser; pois que, sendo eu um pro­
letario, sei, por cxperlencia. proprla, 
a vida affllctisslma oor que passam cs 
individuas pertencentes a essa grande 
cl~.sse sejam elles operarios. pequenos 
funrci.'narl, s publicas ou auxiliares do 
coaunetc1o. 

Se J projecto a que alludo fór eon­
i·ertidc E"m lei, e si esta fôr cumprida. 
tiauí., de certo, alguma min')raçâo a.')5 
soffrimentos, sobretudo moraes, dos 
p: ... letarlcs desta capital. 

Emquanto ,·. eJr.~ auscultar as ne­
CEfs'.dadrs prementes dos proletarlos 
desta cidade, àue tem sl<J.o, em todos 
os tempos. 1·e1dadclros párias, terá os 
meus slncercs, desinteressados applau­
sos; terá, porém, a minha reprova­
ção, pelo mcn;;s, a minha critica, tam­
oem sincera e leal. quando vos des­
viardes dos deveres do cargo para o 
qual , ·os elevou o povo de João Pes­
;;óa. De v. exc. humilde compatrio­
ta . - W. Trigueiro de Bri tto. - Rua 
Sáo João, 262 - C11.pltal". 

O intendente Miguel Bastos tem sido 
felicitado ainda por outras pessôas, 
pela ap1escntaçáo do projecto em 
apreço. 

D') 4.• delegado a1u!llar do Districto 
Pederal, recebeu o secretario da Se­
gurança Publica um officio solicitando 
Informações de João Barbosa, que re­
sidiu nesta cidade, pedindo esclare­
cesse do mesmo sua actividade nos 
meios proletarios. 

o referido Individuo é assignante 
e distribuidor da "A Classe Operaria", 
e,.-gam do communismo brasileiro. 

Egualn :ent,e foram pedidas infor­
mações de Francisco Antonio de Lima, 
tambem assignante e distribuidor do 
alludido perlodlco. 

AC€rca de uma bomba que explodiu 
cm frente á casa do sr. Carlos Taveira, 
administrado!' dcs Corretes, em a 
noite de 25 para 26 do corrente, o sr. 
dr. Secretario da Segurança mandou 
Instaurar inqueri to pelo dr. delegado 
da capital, tendo sido requisitados a.o 
chefe dos Correios os instrumentos en­
c::ntrados no local da explosão. 

Tendo o sr. Durval Tinõco soffrido 
um desacato na. cidade de Guarablra, 
o tenente Manuel Marinho, delegado 

! 1 eiional naquelle dlstrlcto. fel-o cercar 
· das necessarlas garantias, acompa­

nhando-o até o povoado de Pirplrl­
tuba. 

O dr. José Amerlco de Almeld~. se• 
cretario da Segurança e Asslstencla 
Publica, endereçou hontem um offl­
clo ao delegado de pollcla...da capital 
remettendo as provas photographlcaf 
e digitaes dactyloscoplcas do crlml· 
noso Charles E. Murphy, que adapta 
tambcm os nomes de Everett Frank 
Llndsay, Charley Cook, Charles Col­
llne. Edward Francis Dalton, Everett 
Prancis Dalton, Frank Dalton, Frank 
Cnlt'ln, Jack Grant e Frank Evercn, 
pronunciado pelo ;:rr19unal de Was­
hington por haver assasslna<i,:, sua es­
posa, desaliando-a e enterrando-a no 
quintal de suá resldencla. O referido 
delinquente raptou depois trés moç,u: 
de menor euade. Charles E . Murphy 
tem 42 annos de edade, cinco pés e 11 
1 2 pollegadas de estatura, 165 a 180 li­
bras de pe:;o, olhos castanh-:>s. cabell% 
castanhos escurcs, compleição forte, 
tendo uma depressão no queixo, traj:\ 
c-.:m elegancla, tem os hombros largc:;, 
anda com a cabeça Inclinada pari\ o 
lado direito, fala com sotaque inglrz, 
é delicado de trato, conversa com des · 
embaraço e fuma constanu,mente . O 
Tribuna! de Washington !)romette umli 
gratificação de qulnhento:; dollare~ a 
quem o capturar . 

O Telegrar,ho Nocl'mHI enviou-nos 
o nrr:ulntc b")l~tlrn <Jp trn f"'go ás 7 
hnrns. do dia 27 : Recife tralegou ate 
ás 0,16. Serviço para sul, norte C' 'J 
Interior do Estado em hora. LinhP~ 
bôas . 

A renda do 'Ielrgrnpho Naclon!!l , 
dó ála 26, !oi de 992$14:i. que será 1e­
colhida á Drleger.ta Flscal. 

Há, na Repartição dl)s Telegraphn . 
telegrammas retldr.s para: Rlbelt·.,, 
Leon Brcdrl . 

DIRECTORIA DE MET:COROt.O­
OIA - (Senlço Federnl) - Estac<\o 
Meteorologlca de Jc,ii.o Pci;st\a - Boi~. 
tim do temp() ~ S d,opS<? do temp() 
occorrldo de 111 h. d• 26 áf 18 h. de 
27 de setembro de 1930. 

Em .Joáo Pessoa· - O 1empo foi 
bom á noite. Dia 27; o tempo foi Jn­
i.tavel sem chuva pela manhã e bom 
â tarde e soprimdo ventQs fracos de 
sudéste. A maxlma therm?mctrl,:a 
foi 29. 0 9 e a mlnlma 19."2. 

No !'Atftdo: - n,, H h. de 26 ~ 14 
h. de 27 de setembro de 1930. 

Ca.-::pt:.e G::-a.._.::e. - o te:.:;.> ~"! 

' Uma 
valiosa aiuda 

ganhar para 
robustez 

QUANDO as forças de­
caem e se necessita 

um bom tonico, tenha-se em mente o remedio que 
desde ha mais de meio seculo tem ajudado a devol­
ver a saudea milhões de pessoas no mundo inteiro: 
a Emulsão de Scott. + + É um tonico sem drogas 
fortes nem alcool, que contem valiosos elementos 
nutritivos em forma concentrada, de verdadeira 

efficacia em todas as idades da vida. Tome-a 
durante uma temporada para robustecer-se. 

1) 

Emulsão de Scott 

Riquíssimo B Luxuoso ~Biião 
DOMINGO, 28 DO CORRENTE. A' 1 HORA DA TARDE, AO 

CORRER DO MARTELLO 

No palacête da Casa Costa, 1.° andar, á Rua da Republica, 681 

ONDE ESTIVER A BANDEIRA DO AGENTE DELMAS 
LUX~ CONFORTO E GOSTO 

O Delmas levará a leilão o seguinte; - Sala de visila um 
riquissimo grupo curvo estufado, de macacaúba, embutido, com 
10 peças; um novo e fino piano "Dorner", com a cadeira, e uma co­

lumna para lampada. 
Dormitorio: uma cama cur\"a de casal, lastro de arame. de 

macacaúba; 2 importante bidés. com espelho o\'al. de crystal. uma 
luxuosa penteadeira, com 3 laminas de cryslal, com a respecti,·a 
banguela; um finíssimo lavatorio-comida, com espelho oval. com 
um lindo apparelho de porcellana para o mesmo: um riquissimo e 
im ejavel guarda-casaca, com 3 importantes laminas de crystal: 
um luxuoso guarda-vestido do mesmo estylo e dois lindos pufes. 

Sala de jantar; u~a importanle e mais moderna cryslaleira 
de macacaúba; um lindo aparador, com um rico espelho ova~. de 
crystal; um dos mais luxuosos etajeres. todo em crystal; uma im­
portante mesa elastica oval. com 5 laboas. com um lindo toalhadoio ' 
12 cadeiras estylo Luis XV e uma imporlante cadeira de balan< r{ft 
de mola. U 

Sala de espera: um fino porta-chapéu: uma est,intc: tdm 
'º grupo com 5 peças e um cabide de canlo. n 

E bem assim, levará mais o seguinle: um fino apparelho <f
1
rc_s­

• ',ao 
porcellana. com 150 peças; um serviço complelo para chopp; no te .. 

• • · · · l 'l 2' · · · 1· ·1 --ilatr lindas eslaluctas; um nqu1ssuno ape e; -. 1m·cJa,e1s e 111uos a -
mofadões: um lindo toalhado de ,elludo: um apparelho de por­
cellana para chá; grande quantidade de talheres, co!Jwres. ek. 

lacho de crystal, copos, calices; riqui~sirnas garrafas para vinho; 
lindos jarros; centro de mesa, diversas bandejas. galheteiro; li­
coreira; biscoiteira; porla-gelo: porta-qm·ijo, grande quantidade 
de hisquis: porta-copos; cachcpol de melai: um bandolim; infi­
nidade de louças de porcellana; lindos ahat-jours: reposteiro: 
porta-talheres: porta-guardanapos; grande quantidade de louça'.i 
de alumínio e, finalmente. tudo que uma famili:i de luxo deseja 
possuir. 

O agente Dei mas chamn ,, atlt.'n~·,io, que 1 (Ido, estes fino'­
moveis fôram comprados ha po11eo lempo, no Hio de Jan<'iro, na 

Casa Sion. t' para isso tem a faclura. para apresentar ,ws eon­
rorr!'ntes. 

E bem :issim c,tá n.po,to á disposiçúo do puhlit•o e das 
t•xmu·,. familias, no sal.Jhado, 27 elo corrente. dn, ü :'I, H horas d.:1 

noite e ,w domingo, de 8 horas do di:1 em diantt' 

nu U A REPUBLIC N.º 681. t. ' 

PALAC!.TE DA CASA COSTA 

ANDAR 

bom µela tarde e á noite Dia :.!7 : o 
tempo conservou-se lnstavel e sop11rn­
rlo ventos frncos . Maxlma 20. "6. Ml­
nima, 17. "0. 

Oua,·ablra: - O tempo consen-ou-se 
b'lm. Mnxlma 32 .' 8. Mlnlma 27."0. 

Areia: - O tempo foi bom pela tar­
de e á noite Dia 27 ; o tempo conser­
vou-se l11stavel sem chuva. Maxlma 
22.'"!l Mlnlma 1q_"6. 

Espirita Santo: - O tempo comer­
vnu-se bom. Maxlma 32. "0. Mlnlma 
16.•7. 

Pombal: - O tempo conservou·se 
bom. Maxima 36.º8. Mlntma 21.º6. 
~ c~t....·\N ,.....~~; - ~ ;, :-:.. ~ ._v 

{Is 14 h ele 27 de set,{'mbro de 1930. 
M aceló: O tempo c:,ns!'rvou-se 

bol11 com fcrtl' Insolação e soprando 
vrntos fmcos de sueste. Maxima 28."I. 
Mini mi'. 20. "0. 

Natal: - O tempo conservou-Ee 
b:im com forte insolação e soprando 
ventos frac.os de sudéste. Maxima 
:JS."! Minhna 20.··o . 

Natal: - O tempo conservou-se l)()m 
com Jorte Insolação e s:iprando ventes 
fracos de sudéste. Mexlma 29."6. Ml­
nlma 23."4. 

Até is 20 horas ~fo ~::.,.!i e::.:,;::..;:;; 
v\;:\,.;;-·..:.~- ..-v:~\;;. 







TELEGRAMMAS 
----\.}------

Quem i;rr., o 1rh1tor do \l"d•tlo dP li 
ccn1:a do 'l,r. ::.-u:t" una'? 

RIO. 2G ·- DP.n:rá S2 J'CllllÍI' PXtra­
ordinariamcnle, na proxima segunda­
feira. a commissão de Justiça da Ca­
mara. afim ele escolher o relator do 
pedido de licença feito pela justiça de 
Pernambuco para prccessar o sr. João 
Sua··~m,a. c~mo cumplice do a:êsassi- 1 

natu do 1irc~itlC'nlc Jo.10 Pessôa. 

No,·as ;,rhilr..:ri•cl· \'"' <L• r1olici;1 ,., · 
r·o~a 

RIO. 26 - A nedido da ca,,a Edi­
son, o dc!Jutado mineiro P,nheiro Clu:­
gas g:·a\Ou. em discos de \'itrola. o 
discurso .:iue pronuncicu por occasii\o 
da chegada ~ r~ta capiL.ll do cnda.vcT 
cio prcsiden~e João Pessóa. 

Sendo Pxpo~tcs á \'enda esses dis­
cos. a policia prohiblu que fossem o. 
mesmos angariados. Sabe-se porém 
que o sr. Pinheiro Chagas vae recor­
rrr á justiça. para fa:1er cessar ess:­
illcgalidadc. 

ULTIMA HORA 
HIO. 27 - Terminaram a,.; ma­

nohras das tropas do E,·en:Ho, 
realizadas este anno no Camp< 
(;rancle com 1.:-rande exito. (, 
l'ai:io). 

IUO. 27 - Falava-se honterr. 
que o sr. João Suassuna occupa­
ria a tribuna da Camara pan 
produzir a sua defesa no caso dP 
a.::,::a.·sinato do !)residente .Joãp 
Pessôa. Pelo menos acha-se ins· 
cripto. :".ão tendo havido sessão. 
alguns jornaet- interpretam esse. 
facto como manobra da maiorii­
para evitar o sr. Suassuna falar 
a fim de não reahrir dehate · ·o 
bre a Parahyha. 

Referindo-se sohre a permis ão 
,,.olicitada á Camara para proces­
sar o de;>Utado perrepista. "O 
Jornal" insiste na concessão da 
licença, considerando a questão 
do proprio decôro da Camara. 
1 \ l'níiio l. 

RIO, :!i -- fie;ilizou-se hcu1tc111 
na esl'adal'ia do Thealro i\lunil'Í· 
pai, commemorantlo o transcur­
,.;o do segundo mez da morte do 
presidente João Pe!ilsf1a, um co­
micio ele protesto contra o se­
questro de jornalistas e opcrario', 
pela policia de São Paulo. 

Grande massa popular ouvia 
os ora d orei;;, contando-se cnl re 
es:,,es os deputados Berg11mini, 
Hu;;o Napoleão e Pinheiro Ch~­
~as, que verberaram o procedi­
mento das auctoriclades policiaes 
pauli~las. Exaltaram a memoria 
de João Pcssôa, apontando-o 
cc,mo exemplo de honestidade, 
bravura e patriotismo, e concita­
ram a juventude hrasileira a con· 
·<t'l'\'ttr bem viva a tllemoria desse 
e. emplo grandioso. ( ,\ Uni:i.o). 

RIO, 27 - Dh-ulg-a-se que o 
ex-presidente Antonio Carlos 
nra residir, provisoriamente, 
aqui, no começo da semana en­
trante. (.\ UniüoJ. 

RIO. 2i - Affirma-se com 
bons fundamentos que o ban­
tJueiro .José Maria \Yhitacker re­
cusara ser ministro da Fazenda 
no govêl'no do sr . .Julio Prestes. 
(,\ lniúo . 

RIO, 27 - "O .Jornal" oonsi- 1 
dera grave a situação desse Es- · 
tado. O mesmo matutino publica 
o (elegramma que lhe enviou o 
presidente da Assem biéa Legis­
lativa dahi, sohre os aconteci­
mentos, resultantes da promul­
ga~ão do projecto da Bandeira da 
Parahyba. (,\ União). 

RIO, 27 - Informam do Rio 
Grande que o sr. Flôres da 
Cunha ná occasião que l'Pl'ebia 
grande manifestação em Livra- 1 

mento, fez um discurso concitan­
do os gaúchos a se manterem 
unidoi,; e apontando seu proprio 
e. emplo, recon Iiando-se, es­
quecido do passado, com o coro­
nel João Francisco, o mesmo fa. 
zenclo os seus irmãos. r ,\ l1ni;io l. 
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Assembléa beaislativa 
................................ -, ............................ . 

cconclusão da 3' paginai 

, E~taLua rl') presidente .João Pcssóa). 
Appro\'a:i'.l. Vae á sancção. 
Reclacçâo final do projecto n. 13 

( Eleva ã. categoria de 2• entranc1a as 
comarcas de Souza e Cajazelras) . 

Aprovado. Vac á sancção. 
3• discussão do projecto n. 16 <Crê-l. 

110s municípios do interior esc'.llas de 
ensino protissionnJ 1. E' approvad,,. 
Sendo considerado em redacção J;i­
nal. a requrrlmento do sr. Antonio , 
Bôtto, Vae á sancção. 

3' discussiío do projrcto n. 21 <Li­
cença ao bPI. Manuel MoraesJ. E' ap­
provado. Sendo considerado em re­
dacção final. a requerimento do sr. 
Irenêo Joffily, vae egualmente ã. sanc­
ção. 

2• discussã,, do projecto n. 19 (Con­
tagem de tempo em favor de Augus­
to Cesar Lcpo). Approvado. 

2• dicÜnã<J do projecto n. 20 <Sub­
venção ao Hospital Proleta1io "João 
Pessôa". Approvado. 

Esgotada a Ordem do Dia, foi an­
nw1ciada para a sessão de segunda­
feira, a seguinte: 

Ordem do Dia - 29-9-1930 - 3• 
discufsáo do projecto n. 19 <Contagem 
de tempo em favor de Augusto Cesar 
Lopo). 

3• discussão do proJecto n. 20 (Sub­
venção ao Hospital Proletario "João 
Pessôa "). 

1• discussão do projecto n. 23 <Con­
tagem de tempo ao cidadão Floro Lins 
de AlbuquerqueJ. 

1 · discussão do projecto n. 24 <Con­
tagem de tempo ao bel. Agrippino 
Gouveia de Barros) . 

1• discussão do projecto n. 25 <Ven­
cimentos aos adjunctos de promotores 
publicosJ. 

3• discussão do projecto n. 17 (Re­
gimento Interno da Assembléa) 

A orr\em do dia foi remettida ante­
hou cm com um engano quanto ao 
cbjecto do projecto n 13, _v<_>tado em 
redncção final. Essa propos1ça.o eleYoa 
a 2' entrancia a.s comarcas de Souza 
e Cajazciras, e não a de Princeza, 
como sahitL 

Ora, sr. prebidente, nós sabemos o 
grande mal da nossa terra, do nosso 
paiz. 

Precisamos corrigir esse defeito; de­
vemos, sr. presidente, deixar, portan­
to, esse terra-terra, das preoccupações 
inuteis; devemos, todos nós, os brasi­
leiros; todos nós, os homens de espi­
rlto bem intencionados, - que somos 
responsaveis pelo futuro da nossa 
t.3rra; todos nós que temos uma gran­
de carga sobre os hombros; todos nós, 
homens politicos. devemos nos preoc­
cupar com o ensino publico, principal­
mente, o ensino tech.nico-profissio­
nal. 

Sr. presidente, o illustre sr. Carneiro 
Leão, auctor d'Os Deveres das Novas 
Gerações Brasileiras, - refere que a 
tendencia dos dirlgentes, hoje, é de 
não desal\'gregar o ensino de lettras do 
de offlcios. Muito ao contrario. O Bra­
sil conhece bem essa obra que foi de 
Nilo Peçanha, criando, estabelecen­
do, mantendo as escolas de artífices, 
principaes celeiros da educação pra­
tica e theorica; depois, fonte inexgot­
tavel da prosperidade publica e indi­
vidual. Basta dizer a v. exc., que co­
meçou na Parahyba uma escola de 
artlfices, com o insignificante numero I de sessenta ou setenta alumnos e hoje 
tem uma frequencla de quasi 400 
creanças. Alli se ensinam os officics 
de sapateiro, ferreiro, marceneiro e 
outros. 

E' uma escola com todos os apetre­
chos necessarios, porque, além de 
tudo, é um departamento do govérno 
federal, sob a honesta direcção de 
Coriolano de Medeiros. Nós, no Estado, 
não podemos fazer obra tão perfeita, 
tão completa. 

Iniciemos, porém, uma grande obra, 
~l·U'a '.) aJtianna. AUl(J.H ili:l tJtJU.v ' 

vim de uma viagem interessante ao 
Centro Agrícola de Plndobal. um re­
servatorio de energia viva da nossa 
terra, onde se agasalham trinta e cin­
co meninos e que fórma uma escola 
.. e p1 cst:t \ açao, ue rerórn,a SJ<-ial . .c.s~ , 
obra que leg'.lu-nos a munificencia e 
mçrto, essa obra levantou das cinzas 
geracões quasi mortas 

Cabe-me, a mim, neste particular. 
uma gloria. A mim não, á Assembléa. 

Em uma das ultimas sessões da As- Apresentei nesta casa, em 1927. o pro-

dobai, hoje Ce .. tro Agrlcol!!: João Pes­
sôa. 

Assim comprehendo, sr. presidente, 
e é por 'isso que me lembrei de trazer 
ao conhecimento da Casa um proje­
cto de lei, criando, nos munlcipios, es­
colas elementares de offlcios para o 
ensino de alfaiate, ferreiro e outros 
qu?. o govérno julgar necessarios. 

Entendo que essa é uma obra de 
immedlata necessidade, mas, infeliz­
mente. faltam ao Estado. os elementos 
financeiros imprescindíveis á sua exe­
cução. 

Entreguemos, portanto, ao sr. presi­
dente do Estado, que é um espírito "evo­
tado aos interesses da sua terra; que é 
um parahybano realmente digno; en­
treguemos a s. exc. o projecto de lei. 

Quando s. exc. achar por bem de 
PXecuta.1-:a que a sua rnaJ nao 
trema, não emperre, quando effectl­
var a grande obra de benemerencia 
~ ~iai; c,,1e as suas mãos probas e ho­
nestas finquem mais um marco glo­
Iioso na historia das suas realizações 
e nas do Estado da Parahyba. 

Que elle se lembre, sr. presidente, 
da obra em favor dos meninos aban­
donados. delinquentes ou mendican· 
tes; lembre-se do descaso de todo o 
ensino publico do Brasil; lembre-se, 
sr. presidente, do ensino proflssional­
technico; lembre-se do ensino rudi­
mentar de officios, erguendo o povo 
d miseria das ruas. 

~rgamos, nesse particular, o nosso 
povo, o povo da Parahyba. á altura 
das necessidades pedagogicas moder-
nas; ercr~nuos 0 po\., ~aH; tiO' T>'' 1,~ , 

tos soffrimentos, por tantas luctas es­
téreis, predispondo-o á sua grande fi· 
nalidade. 

Lr.moremo-nos, sr. presidente, que a 
Parahrba se encontra mm'a oh ase his­
torica de grande significação pelo admi­
ravel stoielsmo de suas convicções. 

A Parahyba tem o dever indecllna­
vel de dar um passo a pró! dos prin­
cípios educacionacs; tem de metter 
mãos ã. obra sem vacillações, sem medir 
sacrifícios; sem meios termos. 

Quem sabe, sr. presidente. se as ge­
rações porvindouras não abençoarão 
a nossa iniciativa, como hoje já nos 
alenta a obra de João Pessôa, nos 
platós de Mamanguape? 

Sejamos dignos dessa obra mages­
t· ~ ,. trar<1!1'1PnO() r, .. ,q J-iuan, tlrl.. e 
della resultarão a felicidade, a paz e a 
grandeza do paiz. 

REGISTO 
, sPmbléa, o cteputaclo Antonio Bótto Jecto. creando as escolas para o• me­

nores abandonados e delinquentes. 
pronunciou o seguinte discurso: Convertido em lei, o projecto foi con-

FAZEM ANNOS HOJE: 

RIBALTAS 
O Prmcipc Estudante. - No cmr­

ma "Rio BrancoH será exhibido hoje 
e~e fllm, q11e encerra um dos mais 
bem urdidos dramas da •.êla. 

F..:• producçáfJ superior da "Gol­
dwyn". desenvo!Yida rm 10 partes, e 
dln,,.ld~ com muita pericia e felicida­
de pelo notavcl dirr-:tor Ernest Lu1J-
'•ci1, km a ln~rpretaçto de dois dos 
~ ~ m", · cm cvid,.ncia do cmema, 

m1011 Novarro, <J "c,;trt'llo" de "O 
, ,rdél. Marinha·· e Norma Shean•r, 
lllx'm ba.:..i. ntc cunhecida do nosso 
b:lco. 
"0 Pnnc1pr Estuct ... ,1te" é, portan­

.o, uma rwlhcul? que pode ser vista. 
As 13 1 2 hura.5. vespcrn l popular 

F 11u a Allcew · O· fn·quP11t. (.)'J· 

r "do "Fí>llppéc," n · 1 tlrão hoje o rn .. , 
da •TTn.vcr al ob o titulo acima, 
uma d;..:; melhons ;,•c,rlurçôes dar1ue'la 
marca. e dlvltüdr, em 8 partes. 

Norma•1 Y.e1n, Pauline Starkc , 
M non Mxon tr;tbalham nellc, de,;r-n­
volvcnclo u1,1a hu;tona muito lnt.crcs­
santt'. 

v,,. peral populnr, ás 13 1 2 horas 

N<> ·s:w ,João" •1m programma va­
Iiact,, 

Amanhc1 
Nr, "R.10 Branco" ,, f1Jr11 "0 Sr­

, rerlo do Mr•d ,..,, ', c·o I Ir D. :Var­
!lcr. 

No "Fel11,rc· ·• •1 '..! • ir:rie do "O 
Rei d<,. Dlam:•nt,·s" 

No ''São ,Jo o··, o drurnv "O In­
truso". 

-:--
DESPORTOS 
O lmpr,rl,111!.c ~,,,·onfro r'e hn,i,· -

Combin:ido da J.1,:-a vcrsu~ comlil· 
nado égo 

HoJe. á IHr<J<>, ,J(JÍlí) Pr.s.~o;, flS.•lsl I­

rá um impfJrt:,nt,e encontro <Ir. font.­

ball, onde tomam parte <lols fortc · 
combinados const!tuldos de opt.lmos 
jogadores parahybanos, sendo um, o 
provavel 11cratch que este anno dis­
putará na Bahia o 8° Campeonato Bra­
sileiro de foot-ball, promovido pela 
Confederação Brasileira de Desportos. 

Antes do encontro principal, detron-

L:•r-te-ii.o o feg1111do quadro do Sport 
Club Cabo Branco e o team do Colle­
gio D1c•çf'sano Pin X, q11r p~ssue re­
i::ulares elementos do JKbol. 

A lucta se realizará no c:unp:i cio 
'1.l\i-:ele·t, e a1< ent1arlas scr:io CP· 

bradas a mil réis 
O dlrcctor ele sport.s da L. D. P .. 

r. Severmo ele Carvalho', escalou os 
jor,adores ab:llxo para a pugna de 
hoje· 

,José Rilwu·o. Antonio Simões, José 
P<eJ•·o, IIcunqlJf' d<J N;iscimrnt<J, An­
l-01110 ít<Jhcrt,0, Frrnn ndfJ Seixas, Josr• 
M·un, Rcnnt.o Amaral, Flavio Car\'a­
.!.ho, Rivaldo de Hollanrla. Flcrlano 
Ndva, Ernesto Drunner, Dante Grisl, 
Severino Conrado, Pedro MacaCQ e 
Aloysio Fratw~ 

VIDA JUDICIARIA 
'l H,TBUNi\L, DO JURY: o dr. 

juiz dr dlrrilo da comarca de P'ltos, 
c•m 01f1cw datado de 25 til! ngosto pro­
ximo p:i~sado. scicnt1ficou á prcsíd~n­
r,l:1 elo cgre,;io Supcnor Trihuna! de 
Just!ra qw' cm dnta de 18 do referido 
mci convocou a 2.• S"Ssiio do .1ury do 
rcrm'.l c1nqw !la com:,rca, encerrando-:, 

• , m f>''f!J!da, por n.io ha vPr preso a 
r spr,uci, r Jury m• cadclo. publica 

---(:)--

lnspectoria 
Vohiculos 

<lei 

1 Foi .,111 lllUltu<lus o:, s ·gu111l"5 currn:; 

P 1-15, '.)-20 21-20. :,ti-:!!), 2111-:.!0, 
·,;in.,w. 22~-11, :nr;.20, w:;.20, 2!'>2-20. 1 
2511 20. 263-20, 264-11, 281-20. 2R:1-20. 
250-20, 287-20, 3l6-20, JlfJ-20. 33!'í·20, 
336-20, 332-20, 371-20 

A - 42!:J-:.W, 420-20, 402-20, 42[j-::!0, 
463-20. 

c: 22-2s. 33-5, :io-20. 51!-w. 10-32, 
87-20, 117-20, 83-:W, l4fl-20, 104-11, 
336-20, :i52-20, 371-20, 4!J-23. 

----(:)---

LOTEIIII FEIERIL 
F.xtncçio rm 27 de 1Wtembro dr l!J30 
3721 São Paulo 100:000 OQQ 

24477 . . . . . .. .. .. 20:000 ()ffl) 
35451 . . . . . . . . .. . . . 10:ooosooo 

7565 . . .. .. .. .. .. .. 5:000IOOQ 
Foram vendJdos pel11, agencia geral 

neste Estado, os bllhet.es 'Ili. 10 315 e 
56 126, ambos prem!adoa aom 

O SR. ANTONIO BôTTO: - Sr. vertido em realidade pelo presidente 
Presidente: - Vou submetter á con- sociologo. 
sideração da Casa um projecto que Basta dizer a v. exc., sr. oresidente, 
reputo de Interesse geral. , que o instituto de meninos desampara-

Como sabe v. exc .. sabem os meus dos do Pindobal está bem organiza-
rlii::nos collegas. se ha assump~o . dt: P v d ,, ,.-n, J.:Pr :, · ... -1~.,,y • ., « , 

que fala de perto aos interesses cap1- seus reclusos e protegidos. 
taes do Estado. do Paiz e das popula- Os meninos praticam o escoteiris­
ções, em geral, nenhum outro é maior mo; dentre elles ha alguns que já. pro­
do que o do ensino publico. fessam alguns trabalhos de agricul-

A preoccupação actu~l de t?dos os tura, desenvolvem-se no amanho da 
povos, de todos os governos, e a que <.1~e;; "ª à ~ cu1i~ -t11~. 
amplia o ensino publico, do ambito es- Todos aprendem a lér e se educam 
u,-1to em que si- achava collocado na disciplina militar e nos trabalhos 
para o terreno do ensino _tcchnico- do campo. 
profissional, que Lraz a felicidade das Esses meninos serão. necessariamen-
naçôes, a tranquillidade dos povos, Le. os homens uteis da Parahyba de 
J'(H..l nt.r 1eiça'J ~"' 1..~ Hru.o e ...1.e v, . .h1Ju, ,· 1'~nha. ua1C'eitrt~ cte ut1~1ua..1.e ~ ..... -
simultaneamente. cini' que. se aproveitaram . 

A•sim é, sr. presidente, que a Alle- Tive esse grande prazer de extasiar-
manha ha longos annos, cuida da me naquella bellisslma colmeia de uti­
educação technlco-profisional. A Suis- !idades. sr. presidente, e raramente os 
sa tem a i;ua modelar instituição para meus olhos têm mergulhado em me­
n educação teelmica. Os Estados Uni- · ~·,nu,my1ação ~ ante-v1Sao do 
dos, ha trinta annos. vêm trabalhando futuro 
no sentido de aperfeiçoar o ensino pro- Foi, ainda. sr .. presidente. o prebi· 
fisi;ional. drnte João Pessóa quem nos legou essa 

Lembro-me. sr. presidente, que o obra grandiosa: essa obra salutar; essa 
nr, ,John Dewies. ha l01v· 'S ,rnnrs: IP- obra fecudissima nos campos de Pin­
vou avante uma campanha que é hoje dobai, mas, obra sr. presidente, so­
acccita pelo ensino official dos Esta- bretudo. de verdadeira educação na­
dos Unidos. A campanha daquelle pro- cional. 
re~sor, a que se refere o ultimo "Bo- Fiquei, assim, convencido de que o 
letim da União Americana". trata de Estado não póde ser o máu pae, o 
adnptar o ensino á tendencin intelle- grande causador das desgraças so­
ctual dos alumnos, tendo em vlsta a claes; cumpre ao poder publico a 
natureza e necessidade dos mesmos. funcção indeclinavel de asslstencla á 
listo é, emprega-se o mcthodo de en- inhn"'º cr1mnu $? n11 ahnn,,"114. ,a 
,11, 11nb1111n r" amn• a.~ "f'l\nC~ · O director da Casa, com o auxilio 

3companlmndo-lhes o desenvolvimento dos meninos. plantou mandioca em 
e a formação intellectual. abundnncia. milho. íe!Jâo. e da cultura 

Aboliu-se, por completo. o ensino de- da mandioca, dessa cultura simples, 
c:orndo; a leitura d!' grande.; textos: \'Re sahir grande quantidade de bôa 
os trabalhos que exigiam do alumno farinha. para cujo serviço tem de se 
muito esforço, 'srm. ao mesmo tempo, despender. talvez, quatro mezes sc­
tntZl'r mteresse para o ensino. O pro- guldos. em trabalhos a machina. 
1,,,,,, 11111•·,,, . .,11 ·,•·· , ,., O milho descaroçado é vendido no 
clr educação profissional e desperta o Rio Tinto: o rnbugo é cortado e do 
111 i,,,1.. 1 ,u,11 • , ·,, .. t -1_ tt ,nP' mesmo rnodo é vendido. com 10 o/o de 
QlH', C'lllre os alumnos e R escolR haja fecula. nara ~ alimentarão dos anl-
11rn m~smo ponto de vlbta, umn abso- mnPs. Essa obra simples. effectlva. 
Jut.H. lckntldadP. reRl e verdadp!ra, be é uma pagina 

O (Jt1e é vcrdadr, sr. presidente, é gloriosa para a administração que 
q1,e. abandonando o velho habito de desappareceu. é um estimulo a todos 
rnslno de decorar, que tor1111 a creançu nós, legisladores. para que abandone­
um reale.lo nas escolas, os Estados mos já e já a rethorica das fachadas; 
Unido marchnm na vanguarda de para que nos ergamcs, todos> nos, em rn­
todos os povos c11ltos da terra. vor dessa obra de instrucç!io moral e 50· 

Qw·m 11âo accrita "ln to tum" o mr- eia! da nacionRlldRde; essa ob,·<1. s•·. nre­
t hodo amcrlcRno, prrCrre o methodo sidente. é que é a obra effectlva e 
o Ih m!io. 1trandiosa: !'ssa é a obra que teremos 

O methodo nll<'mão deseja uma es- de erigir para o futuro, essa é a obra. 
colu una. O Pnsino americano acom- sr. presidente, necessa ria ª" ~st.v -, " , 
J anhn a creanca. cm1forme i,s ten- Parahyba; é dessa obra pequenina e 
df'ncias e predisposições intellectuaes Quasi anonyma e ao mesmo tempo fe­
cte , .. , ua uma. cunda que ha de sahlr o trabalho pro-

Pnrcce-mc que a melhor escola para ductor, como força nova e motriz na 
r, Jlrn,JI seria A arnC'ricana. economia do Estado e do Paiz. 

Auxilia as tendenclas da creança, Entendo, assim, sr. presidente, porque 
proporciona-lhe uma vida mais ale- sou um admirador constante desses tra­
gre e mais abundante, um desenvolvi- balhos de protecção ás classes desva­
mento mais amplo, tornando-se, por lidas, de educação e reeducação da ln­
ai;slm dizer, uma Instituição social. fancia. 
E' a escola "socializada"; prepara Nós temos o edificante exemplo no 
Blun,ncs e cldadãoa. corrige os defel-1 Patronato Agrlcola •Vldal de Negrel­
toa da eclucação infantil, e abre aa re- roa", deste Estado, onde se ensinam, 
lações entre o lar e a NOOla, e, por proveito, -, prlmdlrl,a let«u e as 

V~ 8 a IJICO!f. " O ... 

O sr. Dulcidio de Barros Moreira, 
f unccionario federal. 

-A senhorita Izabel Caldas Malhei­
ros, filha do sr. Antonio Malh1:1ros, 
agricultor em Sapé. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

A senhorita Judith Muniz, filha do 
sr. Salustino Muniz. funccionario apo­
sentado da •·Great Western•·. 

-O menino Oswaldo Rodrigues, filho 
do sr. Joaquim Rodrigues Pereira, 
proprietario da Padaria São Sebastião. 

-O sr. Waldemar Leite. auxiliar da 
Saboaria Parahybana. 

- O estudante Esmeraldino de Oli­
veira. filho do nosso amigo intendente 
Luiz de Oliveira . 

- O sr. Antonio Climaco Ximenes, 
socio da firma AI varo Jorge & c.•, 
desta praça. 

- A sra. d. Geralda de Lima Cha­
ves, esposa do sr. Manuel Rodrigues 
Chaves. proprietario residente nesta 
capitáL 

• 
---(:)---

VIDA RELIGIOSA 
Ordem 3' do Carmo: - Começará 

amanhã ás 18 li2 horas o retiro an­
nual dos Irmão:; Terceiros ·carmellLas. 
pregado pelo exmo. r. D. Joaquim 
de Almeida, na Capella da Veneravel 
Ordem 3' do Carmo. 

Obedecerá. ao seguinte horarlo: 5 
heras - debpcrtar, oração da malhá, 
exame preventiYo de consciencla, me­
ditação, missa na Igreja mais proxi­
ma; 9 horas - leitura espiritual nas 
prop\'ias residencias; 13 horas - Via 
Sacra, si possível, na Igreja mais pro­
xlma; 14 horas - Conferencia na 
Igreja do Carmo, seguida de dez mi­
nutos de reflexão; 18 112 horas -
Novamente conferencia na Igreja do 
Carmo e bençam do S. S.; 20 horas 
- Exam~ ele cfJnsciencia, oração da 
noite. terço de N. Senhora e repouso. 

Nota - Recommenda-se aos reti­
rantes: l") silencio pelo menos relati­
vo; 2") recolhimento espiritual, evi­
tando-se janellas, passeios e outros 
divertimentos mundanos; 3º) acima 
de tudo, recta intensão e bons propo­
sitos, afim de que todos consigam os 
santos fructos do retiro que t.erminaré. 
no dia 3 de outubro proxlmo, festa de 
S. Therezinha com missa e commu­
nhão geral ás 6 horas na C&pella da 
Ordetn 3• 
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